Pentecostes: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados”
[Por: José Oscar Beozzo | O Fato Maringa]  
Neste salmo da festa de Pentecostes, pedimos que o mesmo Espírito que pairou sobre o abismo e infundiu vida a toda a criação, presida a esta nova criação inaugurada com a ressurreição de Jesus. João narra no seu evangelho que ao anoitecer, no dia mesmo de sua ressurreição, Jesus irrompeu na sala onde estavam reunidos os apóstolos, com a portas fechadas por medo dos judeus, e lhes desejou: “A paz esteja convosco” (Jo 20, 19-23). Mostrou-lhes as chagas das mãos e do lado e eles se encheram de alegria. Desejou-lhes por uma segunda vez a paz e acrescentou: “Como o Pai me enviou, eu também vos envio” (20, 21). A paz, novo ânimo e alegria, deseja Jesus para aqueles amedrontados discípulos que envia em missão. Sobre eles sopra e infunde o dom do Espírito, dizendo: “Recebei o Espírito Santo. A quem perdoardes os pecados, eles lhes serão perdoados” (20,22). A paz, o envio em missão, o dom do Espírito e a tarefa e o poder de perdoar os pecados, para restaurar os laços de fraternidade, compromisso e solidariedade entre as pessoas na comunidade e para com Deus, é a tarefa que o Ressuscitado confia aos onze. Lucas, nos Atos dos Apóstolos, coloca a ênfase em que sobre todos os 120 reunidos em oração para escolher quem ocuparia o lugar de Judas, em meio a um vento impetuoso, desceu sobre cada um deles em forma de línguas de fogo, o Espírito Santo. Diz que ali estavam os onze, citados nominalmente, algumas mulheres, a mãe de Jesus e seus parentes (At 1, 12-26 e 2, 11). Se em Babel, o povo precisou se dispersar pois não mais se entendia por causa da diversidade das línguas (Gn 11), em Pentecostes, ao invés, mesmo vindos de todos os lugares do mundo conhecido, da Mesopotâmia ao Egito, da Síria à Ásia Menor e às ilhas do Mediterrâneo: “romanos, judeus e prosélitos, cretenses e árabes, todos os ouvimos contar em nossas línguas, as maravilhas de Deus” (At 2, 11). Em muitas comunidades, paróquias e dioceses, são instituídos ou confirmados neste dia, os muitos ministérios assumidos por batizados e batizadas: catequistas, ministros da Palavra e da Eucaristia, encarregados da pastoral da criança, da saúde, da moradia, dos enfermos, carcerária, da terra, dos povos indígenas, do batismo, do matrimônio e de muitas outras mais. Em Pentecostes, pedimos e acolhemos, com alegria e gratidão, em nossas vidas e em nossas comunidades, os sete dons do Espírito Santo: Sabedoria, Entendimento, Conselho, Fortaleza, Conhecimento, Temor de Deus e Piedade. Retomamos da Sequência da Liturgia de Pentecostes, algumas de suas fortes invocações: “Espírito de Deus, enviai dos céus, um raio de luz! Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações, vossos sete dons, No labor, descanso, na aflição remanso, no calor aragem. Enchei, luz bendita, chama que crepita, o íntimo de nós. Sem a luz que acode, nada o homem pode, nenhum bem há nele. Ao sujo lavai, ao seco regai, curai o doente. Dobrai o que é duro, guiai no escuro, o frio aquecei. Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, vossos sete dons. Dai em prêmio ao forte, uma santa morte, alegria eterna. Amém.
Video: https://www.youtube.com/watch?v=SheudGTUwps 
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